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CARTA DE SANTOS 

  
Os espíritas reunidos no 16o Congresso Estadual de Espiritismo, organizado pela União 
das Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo, de 18 a 21 de abril de 2015, na cidade 
de Santos, após as reflexões propostas pelos participantes, conclamam o movimento 
espírita e todos os espíritas paulistas e do Brasil dar a sua contribuição na construção 
real de um mundo de regeneração. O mundo novo para onde caminha a humanidade 
deverá ter a efetiva contribuição dos espíritas para a formação de um homem novo. 
Considerando as reflexões sobre o amor, a ética e a educação propõem: 
  
• Seguir o Mestre Jesus, como Guia e Modelo e que nos convoca para sermos perfeitos 
como perfeito é o Pai; 
     
• Pensar o centro espírita como casa, onde a família se encontra e convive de forma 
integrada e compartilhada. Valorizar a família como projeto divino e “reunião de 
espíritos com vínculos afetivos”; 
  
• Valorizar, no centro e no movimento espírita, as relações interpessoais e não 
somente o desenvolvimento do intelecto, lembrando a premissa do Espírito de 
Verdade de “primeiro o amor, e  segundo a instrução”; 
  
• Repensar a convivência de trabalhadores e dirigentes espíritas valorizando as ações 
e propostas de trabalho como prática da Doutrina, acima dos procedimentos formais 
e burocráticos; 
  
• Substituir qualquer tipo de isolamento das casas espíritas por maior integração, 
união e envolvimento de todos no movimento espírita, colocando a casa a serviço da 
causa, para que haja acolhimento, consolo, esclarecimento e orientação; 
  
• Valorizar e incentivar a integração da criança no centro espírita e o protagonismo 
juvenil como caminho para a real participação do jovem, agora no presente, no centro 
e no movimento espírita; 
  
• Assumir atitude ética, com base na moral cristã, em qualquer ambiente e 
envolvimento, na casa espírita, no trabalho, na sociedade, na família e “na convivência 
com todos, espíritas e não espíritas”; 
  
e deste modo e com a participação de todos como protagonistas do bem, vamos 
construir nosso caminho evolutivo, buscando e prosseguindo para o alvo ao fazer da 
Terra o paraíso que ela pode ser. 
 
 
 




